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4  RESULTADOS 

 

4.1 Amostras Superficiais  

 

4.1.1 Dados Abióticos 

 

Analisando os dados abióticos como salinidade, pode-se observar que o ponto 

F30, localizado próximo ao canal central, apresentou maior salinidade com 30. Já o ponto 

F23, atrás da Ilha de Paquetá, apresentou a menor salinidade com 20 (Figura 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Valores de Salinidade nas amostras superficiais da Baía de Guanabara. 

 

 As análises de Carbono Orgânico Total mostraram o ponto F14, próxima à Ilha 

do Fundão, com o maior COT 5,7 e o ponto F30 com o menor 0,3 (Figura 7). 
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Figura 7 - Valores de COT nas amostras superficiais da Baía de Guanabara. 

 

As análises do Potencial Redox indicaram que a estação F30, próximo ao canal 

central, apresentou o maior valor com 0,66 e o menor em F23, atrás da Ilha de Paquetá, com 

0,05 (Figura 8). 

Os dados gerados do sedimento coletado em 2005 foram plotados no diagrama 

triangular baseado em Flemming (2000) e projetou-se uma matriz na qual os pontos F9 e F12 

revelaram silte levemente argiloso, já os pontos F4, F11, F13, F14, F15, F16, F28, F29 e F30 

com lama muito siltosa e levemente arenosa e os pontos com F17, F18, F19 F20, F23, F25 e 

F26 apresentaram lama muito arenosa – arenosa (Figura 9).  
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Figura 8 - Valores de Potencial Redox nas amostras superficiais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 - Diagrama triangular da classe textural dos pontos amostrais. As subdivisões se 

baseiam nas porcentagens de areia/silte/argila de Flemming (2000) 
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4.1.2 Dados Bióticos 

 

As amostras superficiais foram coletadas em 30 pontos amostrais, nos quais 

apenas 20 continham testas de foraminíferos, as estações F01, F02, F03, F05, F06, F07, F08, 

F22, F21 e F27 não apresentaram organismos.  

Foram identificados 30 gêneros e 52 espécies de foraminíferos sendo as mais 

constantes Ammonia tepida e Bolivina translucens que apresentaram constância de 100%. As 

espécies Ammobaculites dilatatus, Bigenerina spp, Bolivina doniezi, Bolivina inflata, 

Cornuspira planorbis, Elphidium galvestonense, Elphidium spp, Elphidium poyeanum, 

Fissurina eliptica, Globobulina auriculata, Haynesina germanica, Lagena amphora, Lagena 

laevis, Miliolinella fichteliana, Nonionella opima, Paratrochammina clossi, Quinqueloculina 

polygona, Quinqueloculina lamarckiana, Pseudoclavulina gracilis, Quinqueloculina 

gregaria, Quinqueloculina laevigata, Quinqueloculina patagonica, Textularia agglutinans, 

Textularia earlandi, Textularia gramen, Trochammina ochracea, Uvigerina peregrina, 

Uvigerina striata e Warrenita palustris apresentaram valor de constância menor do que 6%. 

A partir de uma matriz biológica foram gerados os índices ecológicos. Pode-se 

constatar que a estação F30, localizada próximo ao canal central, foi o que apresentou maior 

número de espécies, totalizando 24. Já a estação F04, localizada no reverso da Ilha do 

Governador – no fundo da Baía, apresentou o menor número de espécies (3 espécies), como 

também o menor valor do índice de diversidade H’ com 0,33. A estação F16, próxima ao 

Canal do Mangue, apresentou maior índice de diversidade H’ (1,91) (Figura 10).  

O mesmo pode ser constatado em relação ao índice de dominância observado para 

a dominância na qual a estação F04 apresentou o menor valor com 0,15 e F16 apresentou 

0,83, o maior valor (Figura 11). 
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Figura 10 - Índice de Diversidade das amostras superficiais. 

 

 

 

Figura 11 - Índice de Dominância das amostras superficiais. 
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Os valores do índice de equitabilidade J’ foram maiores na estação F16 com 0,92 

e menor em F30 com 0,29 (Figura 12). 

 

 

Figura 12 - Índice de Equitabilidade das amostras superficiais. 

 

Quatro assembleias de micro-organismos foram definidas pela análise de 

agrupamento em modo-R ao longo da baía usando similaridade de 56% (Figura 13):  

 Assembleia A – E. excavatum, P. lamarckiana, Q. patagonica e T. agglutinans. 

 Assembleia B – B. translucens, B. patagonica, F. pontoni, Q. seminulun, A. 

tepida, F. eliptica, F. lucida, B. striatula, E. discoidale, E. gunteri e M. subrotunda. 

 Assembleia C – A. composi, B. marginata, C. subglobosa, P. atlanticum, B. 

elegantissima, G. exilis, D. williamsoni, Quinqueloculina sp e R. bradyi. 

 Assembleia D – A. parkinsoniana, A. rolshauseni e B. elongata. 

A análise de agrupamento em modo- Q usando o nível de similaridade de 60% 

apresentou quatro grupos de estações: Grupo I – estação 15; Grupo II – estações 12 e 13; 

Grupo III – estações 10, 11, 14, 18, 23, 25, 28 e 30; Grupo IV – estações 9, 17, 19, 20, 26 e 

29. 
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A correlação entre as análises mostrou que o Grupo I foi composto 

predominantemente pela Assembleia B; o Grupo II foi composto pelas Assembleias A e B; o 

Grupo III foi composto por todas as Assembleias A, B, C e D; e o grupo IV pelas assembleias 

B, C e D. (Figura 13). 

A análise de agrupamento em CCA não demonstrou boa resolução quando 

comparada a análise em DCA, pois o coeficiente de determinação das correlações entre as 

distâncias foi mais baixo (eixo 1 com 49% e eixo 2 com 1%). 

A análise de agrupamento em DCA usando as variáveis ambientais como 

salinidade, finos (silte e argila), areia, carbono orgânico total e Eh, o qual apresentou 

coeficiente de determinação das correlações entre as distâncias foi igual a 56% no eixo 1 e 7% 

no eixo 2 (Figura14). 

 

 

Figura13- Correlação entre análises de agrupamento em Modo- Q e R ao longo da BG. 
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No eixo 1, o parâmetro ambiental que teve maior vetor e a menor angulação foi 

areia seguida pelos finos e o COT. As estações F09, F17, F19, F20, F25, F26 e F29 tiveram 

sua distribuição condicionada pela maior concentração de areia.  

As estações F19 e F25 demonstram serem influenciadas tanto pelo sedimento 

arenoso quanto pela concentração de COT, já as estações F12 e F14 responderam 

positivamente aos finos e negativamente ao COT. As estações F9, F17, F20 e F26 

responderam positivamente ao sedimento arenoso e ao Eh. (Figura14) 

 

 

 

Figura 14 - DCA das amostras superficiais da Baía de Guanabara. 

 

Em relação às espécies Quinqueloculina spp, R. bradyi, D. williamsoni, M. 

subrotunda, F. lucida e F. eliptica responderam positivamente ao sedimento arenoso e à 

concentração de COT, enquanto as espécies A. parkinsoniana e F. pontoni responderam 

negativamente. 

As espécies B. elegantissima, B. elongata, B. marginata, A. rolshauseni, A. 

composi, G. exilis, P. atlanticum e C. subglobosa responderam positivamente ao sedimento 

arenoso e ao Eh. Já as espécies B. translucens, B. patagonica, A. tepida, E. discoidale, B. 
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striatula, Q. seminulum, P. lamarckiana, Q. Patagonica, T. agglutinans responderam 

negativamente ao sedimento arenoso e positivamente ao sedimento fino (Figura 15). 

 

 

 

Figura 15 - DCA das espécies nas amostras superficiais 

 

O índice de confinamento na Baía de Guanabara desenvolvido com base do grupo de 

assembleias geradas por Clemente et al. (2010) indicou uma variação de 0,2 a 1,0. Na região 

mais interna, de menor circulação a partir da ilha do Governador e o complexo de pequenas 

ilhas, entre elas a de Paquetá o índice foi igual a 1,0. Estes mesmos valores foram encontrados 

na região portuária do Rio de Janeiro e Ilha do Fundão. Nas estações mais afastadas ao porto 

do Rio de Janeiro até o litoral de São Gonçalo e ao redor da ilha de Paquetá os valores 

estiveram entre 0,6 e 0,8. Os valores mais baixos de 0,19 foram encontrados na região da boca 

da baía entre Copacabana e Itaipú (Figura 16).  
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Figura 16 - Índice de confinamento das estações amostrais na Baía de Guanabara 

Fonte: CLEMENTE et al., 2010. 

 

4.2 Amostras de Testemunhagem  

 

4.2.1 Dados Abióticos 

 

O valor máximo da datação feita no testemunho foi de 5130 ± 40 anos no 

intervalo 578-580, porém o valor mínimo foi de 750 ± 40 anos e ocorreu no intervalo de 66-

86. Ao analisar a curva gerada no gráfico pode-se verificar uma mudança brusca a 140 cm 

onde a curva indica uma possível alteração na taxa de sedimentação (Figura 17).  
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Figura 17- Datação do testemunho BG 28. 

 

As análises dos isótopos de δ
13

C feitas no testemunho revelaram que o intervalo 

350-352 apresentou o maior valor com – 0,9, já o intervalo 132-134 apresentou o menor valor 

com – 13,1. Entretanto, os isótopos de δ
18

O indicaram que o intervalo 352-354 demonstrou o 

maior valor com -1,2 e o intervalo 220-222 com o menor valor com -13,1(Figura 18). 

 

4.2.2 Dados Bióticos 

 

Das 173 amostras do testemunho BG28 selecionadas para a análise de 

foraminíferos, apenas 70 continham os organismos (00-02; 06-08; 14-16; 20-22; 88-90; 94-

96; 96-98; 98-100; 100-102; 120-122; 124-126; 126-128; 128-130; 130-132; 132-134; 134-

136; 140-142; 154-156; 180-182; 182-184; 184-186; 186-188; 200-202; 220-222; 222-224; 

228-230; 234-236; 266-268; 268-270; 270-272; 280-282; 284-286; 290-292; 294-296; 300-

302; 304-306; 310-312; 314-316; 320-322; 324-326; 330-332; 334-336; 340-342; 342-344; 

344-346; 346-348; 348-350; 350-352; 354-356; 362-364; 400-402; 420-422; 422-424; 424-

426; 426-428; 432-434; 434-436; 438-440; 440-442; 444-446; 490-492; 500-502; 504-506; 

506-508; 508-510; 520-522; 530-532; 544-546; 580-582; 584-586). 

No testemunho foram encontrados 18 gêneros e 30 espécies das quais a espécie 

mais constante foi a Ammonia tepida que apresentou uma constância de 94,7%, Já as espécies 

menos constantes foram Bolivina spatula, Buccela frigida, Elphidium sp, Lagena gracilis, 

Lagena perlucida, Lagena striata, Miliolinella subrotunda, Nonionela opima, Oolina 

vilardeboana, Textularia earlandi e Uvigerina striata com 2,6%. 
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Após a construção da matriz biológica foram gerados os índices ecológicos onde o 

intervalo 350-352 foi o que apresentou maior número de espécies, totalizando 21. 

Contrapartida, os intervalos 20-22, 184-186, 228-230, 234-236, 266-268, 268-270, 334-336, 

504-506 e 530-532 apresentaram o menor número de espécies (2 espécies). Estes mesmos 

intervalos também apresentaram a menor diversidade 0,693, já o intervalo de maior 

diversidade foi o de 00-02 com 1,746. O mesmo foi observado para a dominância, os 

intervalos 20-22, 184-186, 228-230, 234-236, 266-268, 268-270, 334-336, 504-506 e 530-532 

apresentaram o menor valor 0,5 enquanto o intervalo 00-02 apresentou 0, 709 o maior valor 

(Figura 18). 

O índice de equitabilidade apresentou-se oposto a dominância os intervalos 20-22, 

184-186, 228-230, 234-236, 266-268, 268-270, 334-336, 504-506 e 530-532 apresentaram 

maior valor (1,0), e o intervalo de menor valor foi o 184-186 com 0,45 (Figura 18).  

Quatro assembleias de micro-organismos foram definidas pela análise de 

agrupamento em modo-R ao longo do testemunho usando similaridade de 54% (Figura 19):  

 Assembleia A – B. translucens, F. pontoni, M. subrotunda, Quinqueloculina sp 

e B. patagonica.  

 Assembleia B – B. striatula, P. atlanticum e B. elegantissima. 

 Assembleia C – A. rolshauseni, E. excavatum, H. germanica, B. spatula, F. 

lucida, L. laevis, C. subglobosa, B. marginata e E. discoidale 

 Assembleia D – A. parkinsoniana, A. tepida, E. gunteri e E. poyeanum. 

A análise de agrupamento em modo- Q usando o nível de similaridade de 61% 

apresentou três grupos de intervalos: Grupo I – intervalos: 00-02, 340-342,344-346,132-134, 

342-344, 304-306, 124-126, 130-132, 134-136, 128-130, 126-128, 354-356, 434-436, 346-

348,350-352, 348-350, 422-424,432-434; Grupo II – intervalo: 284-286; Grupo III - 

intervalos: 182-184, 270-272; Grupo IV – intervalos: 100-102, 580-582, 400-402, 500-502, 

300-302, 310-312, 330-332, 584-586, 120-122, 314-316, 320-322, 324-326, 140-142, 438-

440, 440-442 e 200-202.  

A correlação entre as análises mostrou que o Grupo I foi composto 

predominantemente pelas Assembleias B e D; o Grupo II foi composto predominantemente 

pela Assembleia A e D, em especial pela B. patagonica; o Grupo III foi composto pela 

Assembleia D; e o grupo IV pelas assembleias A, B, C e D. (Figura 19) 
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Figura18- Dados abióticos e bióticos do testemunho BG 28 
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Quando comparado o grupo II com as curvas de isótopos pode observar uma 

correlação entre o aparecimento das B. patagonica com uma queda de temperatura nas curvas 

de isótopos de oxigênio.  

O índice de confinamento aplicado no testemunho demonstrou que a curva gerada 

tendeu para um índice de confinamento maior em quase todo o pacote sedimentar, onde os 

intervalos 124-126, 270-272, 284-286 e 300-302 apresentaram os maiores valores do índice 

(1,0) semelhante ao encontrado no fundo da baía atual. Mas em alguns momentos a curva 

variou para um confinamento um pouco menor como no intervalo 500-502 que apresentou o 

menor índice (0,42) valor semelhante à de áreas atualmente com influência das correntes que 

passam próximas ao canal central (Figura 18).  

 

 

Figura 19 - Correlação entre análises de agrupamento em Modo- Q e R no testemunho. 
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5 DISCUSSÃO 

 

5.1  Amostras Superficiais  

 

Os valores de salinidade apresentados na baía correspondem aos mesmos 

encontrados por outros autores (BÉRGAMO 2006; EICHLER et al., 2003; KJERFVE 1997). 

A estação F30 apresentou maior valor de salinidade por estar localizada no canal central da 

Baía de Guanabara, onde ocorre circulação de água proveniente do mar, já o ponto F23, 

localizado atrás da Ilha de Paquetá, onde o padrão de circulação se torna mais restrito e o 

aporte de água fluvial é mais intenso como observado também por BÉRGAMO (2006), 

GUIMARÃES et al., (2007) e KJERFVE (1997). 

Os mesmos padrões hidrodinâmicos podem ser observados nas análises de 

Carbono Orgânico Total, os valores médios encontrados dentro da baía correspondem aos 

encontrados por EICHLER et al. (2003) e MENDONÇA-FILHO et al. (2003). A estação F14 

localizada próximo à Ilha do Fundão apresentou o maior COT, provavelmente esta área 

apresenta baixa circulação e grande aporte de despejo de esgoto acarretando na retenção de 

material orgânico. Entretanto, o ponto F30 apresentou um valor menor por estar localizado no 

canal central onde existe uma alta circulação o que impede o acúmulo de material orgânico 

em suspensão. Os valores médios de COT aumentaram da região sul para o norte da baía e se 

apresentaram inversamente proporcionais à diversidade de foraminíferos. Os elevados valores 

de COT em áreas muito poluídas como zonas de contaminação orgânica (esgoto doméstico e 

industrial) e zonas portuárias, sugerem deposição sedimentar em ambiente anóxico-desóxico 

como proposto por VILELA et al., (2003). Os mesmos resultados de COT também foram 

encontrados por EICHLER et al., (2001), MENDONÇA-FILHO et al., (2003) e SILVA et al., 

(2008).  

Estes resultados são corroborados pelas análises do Potencial Redox, que 

indicaram que a estação F30 apresenta maior capacidade aeróbica por ser uma área de maior 

circulação com grande eficiência de renovação. Contrapondo-se, a estação F23 com menor 

valor, ou seja, mais anóxico o que confere com uma área mais abrigada, na retaguarda da Ilha 

de Paquetá.  

A eficiência do comportamento hidrodinâmico local é descrito e discutido por 

diversos autores que a correlacionaram com a distribuição do sedimento dentro da baía 

(AMADOR, 1992; BAPTISTA-NETO et al., 2006; CANTAZARO, 2002; QUARESMA, 

1997; QUARESMA et al., 2000). De acordo com estes autores os sedimentos variam desde 
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argila a areia grossa. Os resultados da análise granulométrica classificaram as estações F9 e 

F12 como silte levemente argiloso, esta distribuição possivelmente está ligada ao 

selecionamento promovido pelas correntes de maré junto ao fundo. O silte fino a muito fino é 

dominante nas regiões mais abrigadas (leste e sul da Ilha do Governador) onde não ocorre 

influencia da velocidade das correntes de marés como mencionado e encontrado por 

BÉRGAMO (2006) e GUIMARÃES et al., (2007).  

As estações F4, F11, F13, F14, F15, F16, F28, F29 e F30 classificadas como lama 

muito siltosa e levemente arenosa estão localizados ente a Ilha do Governador e São Gonçalo, 

onde a baía sofre um alargamento considerável que produz, principalmente, a diminuição da 

velocidade das correntes de maré. O maior distanciamento da entrada da baía possibilitou a 

deposição de sedimentos mais finos nesta região como foi observado também por 

BAPTISTA-NETO et al. (2006), CANTAZARO (2002), GUIMARÃES et al. (2007) e 

QUARESMA et al. (2000). A presença do baixo grau de selecionamento somado a 

dominâncias das frações siltosas e arenosa indicam a proximidade com área fonte. A baixa 

frequência de argilas apresentada pela região mais interna da baía demonstrou que 

hidrodinâmica do meio não é suficientemente baixa a ponto de permitir a deposição 

expressiva de argila (GUIMARÃES, 2007). 

Como verificado por Quaresma et al. (2000), a região onde se localizaram as 

estações F17, F18, F19 F20, F25 e F26 apresentaram lama muito arenosa – arenosa, este fato 

pode estar relacionado aos pontos estarem localizados próximos ao canal central (região 

próxima à ponte) onde os sedimentos são submetidos à ação mais intensa de ondas e marés, 

não permitindo a deposição de sedimentos com granulometria muito fina.  

Apesar da estação F23 estar localizada ao norte da Ilha de Paquetá, na área 

abrigada, ela também apresentou granulometria mais arenosa. De acordo com Amador (1992) 

e Guimarães et al. (2007), a existência desse sedimento mais arenoso, está relacionada à 

proximidade do sistema fluvial, fato que também pode ser comprovado pelos menores valores 

de salinidade encontrados.  

Todos estes fatores abióticos influenciam diretamente ou indiretamente no padrão 

de distribuição dos organismos (BOLTOVSKOY, 1965; EICHLER et al., 2006; HANNAN e 

ROGERSON, 1997; LAUT 2007). Nas 30 estações amostrais, apenas 20 continham testas de 

foraminíferos, as estações F01, F02, F03, F05, F06, F07, F08, F22, F21 e F27 localizadas a 

NW da Baía da Guanabara, atrás da Ilha do Governador, não apresentaram estes organismos. 

Estas amostras estão localizadas próximo ao local do acidente ocorrido em janeiro de 2000, 

no oleoduto PEII da Refinaria de Duque de Caxias (REDUC-PETROBRAS), e este fato pode 



57 
 

estar relacionado com essa ausência, uma vez que o habitat natural foi alterado em condições 

extremas. Eichler et al. (2003) também percebeu uma alteração significativa da população 

neste local e concluiu que os foraminíferos responderam a este impacto ambiental, tanto com 

a diminuição e desaparecimento de espécies, quanto ao aparecimento de espécies mais 

resistentes e oportunistas. Laut et al. (2009) também constataram a ausência de testas de 

foraminíferos nesta região e atribuiu a acidificação do sedimento ocorrida após o acidente. 

Entre as 53 espécies de foraminíferos identificadas, Ammonia tepida e Bolivina 

translucens foram as mais constantes. A. tepida é considerada como espécie oportunista e 

resistente as variações abióticas dentro da baía (EICHLER et al., 2003; VILELA et al., 2003 e 

2007). Contudo, os valores de constância de B. translucens (100% das estações) ainda não 

tinham sido registrados. Possivelmente devido à variação de salinidade de fundo ser maior do 

que a da superfície favorecendo a fixação desta espécie de hábito euhalino. 

A espécie Buliminella elegantissima apresentou 88% de constância, estando 

ausente somente no ponto F13 localizado ao norte da Ilha do Fundão, onde a incidência do 

aporte de contaminação orgânica antropogênica é constante. Este fator poderia limitar a 

população de B. elegantissima como sugerido por VILELA et al. (2007). No qual a A. tepida 

esteve correlacionada com este tipo de contaminante contrapondo a B. elegantissima com 

aporte de material orgânico natural. 

Dentre as 53 espécies identificadas dentro da baía, mais da metade são espécies 

relacionadas a hábitos marinhos como Ammonia rolshauseni, Bolivina doniezi, Bolivina 

inflata, Buccella frigida, Bulimina elongata, Bulimina marginata, Bulimina patagonica, 

Cassidulina subglobosa, Cornuspira planorbis, Discorbis williamsoni, Elphidium 

galvestonense, Fissurina eliptica, Fissurina lucida, Lagena amphora, Lagena laevis, 

Miliolinella fichteliana, Miliolinella subrotunda, Nonionella opima, Pseudononion 

atlanticum, Quinqueloculina lamarckiana, Q. gregaria, Q. patagonica, Rosalina bradyi, 

Textularia agglutinans, T. gramen, Uvigerina peregrina e U. striata. Este fato confirma a 

grande influência marinha dentro da baía, ressalta-se que a maioria destas espécies estão 

localizadas próximo ao canal central, também encontrado por outros autores (CLEMENTE et 

al., 2010; EICHLER et al., 2003; LAUT et al., 2009; VILELA et al., 2003 e 2007). 

Figueira et al., (2007); Laut et al., (2009) e Vilela et al., (2001) correlacionam o 

aparecimento das espécies Elphidium spp, E. discoidale e E. excavatum, respectivamente, a 

ambientes semiconfinados e poluídos. Todavia, a espécie de Elphidium que melhor respondeu 

a esse fato nas amostradas coletadas foi o E. excavatum encontrado em maior número na 

estação F13 (norte da Ilha do Fundão) o que está de acordo com LAUT et al, (2009). 
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A estação F30 foi a que apresentou maior número de espécies, possivelmente 

relacionado à movimentação das correntes que aumentam o fluxo de oxigênio e aporte de 

nutrientes (EICHLER et al., 2003; VILELA et al., 2003). Já estação F04 apresentou o menor 

número de espécies, como também os menores valores do índice de diversidade H’ e 

dominância, provavelmente por ser uma área de baixa circulação o que gera um ambiente 

anóxico que limita a distribuição das assembleias, permitindo a estabilização de espécie 

oportunista como encontrado também por VILELA et al. (2003). 

Por outro lado, a estação F16 apresentou maior índice de diversidade H’, 

equitabilidade J’ e de dominância indicando a instabilidade do ambiente para uma população 

de organismos (LAUT, 2007). Esta região sofre com o aporte de matéria orgânica proveniente 

do canal do mangue (SILVA et al., 2007). 

As espécies calcárias dominantes foram A. tepida e B. elegantíssima e as espécies 

aglutinantes tiveram caráter raro. 

As quatro assembleias de micro-organismos foram definidas pela análise de 

agrupamento em modo-R ao longo da baía demonstram que:  

 Assembleia A – predominantemente organismos de plataforma – água fria. 

  Assembleia B – predominantemente organismos estuarinos com 

hidrodinâmica baixa e concentração de matéria orgânica 

 Assembleia C – predominantemente organismos com menor variação de 

salinidade. 

 Assembleia D – predominantemente organismos estuarinos de maior 

hidrodinâmica. 

A correlação entre as análises mostrou que o Grupo I apresentou uma estação 

isolada, composto basicamente pela assembleia B de espécies estuarinas contendo espécies 

resistentes e oportunistas a contaminação orgânica. Este grupo acaba sendo isolado dos 

demais nas análises por possuir uma grande quantidade de M. subrotunda que pode ter sido 

transportada por períodos de chuvas e tempestades. O período de coleta das amostras em 2005 

foi chuvoso como mostra a figura do Instituto Nacional de Meteorologia (Figura 20). Tal 

anomalia pode ser resultado do transporte de poluentes por águas fluviais do canal do mangue 

para a região portuária. 
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Figura 20 - Desvio de precipitação trimestral (out-nov-dez) de 2005 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia – INMET, 2005. 

 

O Grupo II foi composto pelas Assembleias A e B caracterizado por ambiente 

semiconfinado de baixa velocidade de corrente com espécies lamosas e tipicamente estuarinas 

devido principalmente a presença de E. excavatum e pode ser localizado ao longo da baía;  

O Grupo III engloba todas as assembleias e a maior parte das estações, o que 

melhor caracteriza a baía como um ambiente de mistura de águas.  

O grupo IV caracteriza ambiente mais marinho, onde as estações estão voltadas 

para o canal central, demonstrando a entrada de água marinha comprovada pelas espécies 

marinhas das assembleias C e D.  

Após a análise de agrupamento foi plotado no mapa de localização os grupos para 

uma visualização melhor das respectivas amostras, e estas demonstraram as subdivisões da 

Baía e a influência do meio na distribuição dos indivíduos como observado por outros autores 

como LAUT et al. (2009) e VILELA et al., (2003) (Figura 21). 
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Figura 21- Localização dos agrupamentos. 

 

A análise de agrupamento em DCA correlacionou os fatores abióticos com os 

bióticos demonstrando que os agentes condutores de distribuição das assembleias foram a 

granulometria e o COT como observado também por outros autores (EICHLER et al., 2003; 

VILELA et al., 2001 e 2003).  

As estações F09, F17, F19, F20, F25, F26 e F29 tiveram sua distribuição 

condicionada pela maior concentração de areia. Já as estações F19 e F25 demonstram serem 

influenciadas tanto pelo sedimento arenoso quanto pela concentração de COT, e as estações 

F12 e F14 responderam positivamente aos finos. O que corrobora com a classificação 

sedimentológica aplicada e com os resultados encontrados por outros autores na baía 

(AMADOR, 1992; BAPTISTA-NETO et al., 2006; CANTAZARO, 2002; QUARESMA, 

1997; QUARESMA et al., 2000). 

Em relação às espécies Quinqueloculina, R. bradyi, D. williamsoni, M. 

subrotunda, F. lucida e F. eliptica responderam positivamente ao sedimento arenoso e a 

concentração de COT o que confere com o grupo IV constituído pelas assembleias B e C, 

enquanto as espécies A. parkinsoniana e F. pontoni responderam negativamente. 
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As espécies B. elegantissima, B. elongata, B. marginata, A. rolshauseni, A. 

composi, G. exilis, P. atlanticum e C. subglobosa responderam positivamente ao sedimento 

arenoso e ao Eh. 

Baseando-se nas análises pode se identificar três regiões dentro da baía, 

desconsiderando a estação F15 que pode ter sofrido com alterações ambientais devido à 

possível transporte de nutrientes e organismos por períodos de chuvas. 

As análises de agrupamentos que correlacionaram as assembleias de foraminíferos 

com os fatores abióticos que mais influenciaram como granulometria e COT. Em ambos os 

setores foram encontrados as espécies: Ammonia tepida, Ammonia parkinsoniana, 

Buliminella elegantissima, Quinqueloculina seminulum e Elphidium spp. como encontrado 

por outros autores que também a compartimentaram em três setores: Clemente et al. (2010), 

Laut et al. (2007) e Vilela et al. (2003). 

O aparecimento de espécies marinhas em todos os setores revela uma grande 

eficiência no transporte marinho para dentro da baía e dificulta uma zonação bem marcada, 

não a caracterizando como um estuário. Laut (2009) compartimentou sete estuários do Brasil 

utilizando também as assembleias de foraminíferos correlacionando-as com fatores abióticos 

e compartimentou em áreas bem distintas e definidas em alto, médio e baixo curso o que não 

foi possível obter com as assembleias de foraminíferos dentro da Baía de Guanabara.  

Através dos resultados do cálculo do índice de confinamento pode-se observar 

que a região mais interna da Baía demonstrou alto índice de confinamento o que pode estar 

relacionado à baixa hidrodinâmica e com a grande quantidade de carbono orgânico nestes 

trechos (PEREIRA et al. 2006; SABADINI-SANTOS et al. 2010). A região interna é descrita 

como uma área de baixa diversidade de foraminíferos composta por espécies oportunistas 

devido ao estresse ambiental (EICHLER et al. 2003; FIGUEIRA et al. 2001e 2005; Kfouri-

CARDOSO et al. 2006; LAUT et al. 2009; VILELA et al. 2004 e 2006). 

Pereira et al. (2006) identificou como área de maior influência marinha a região 

entre a Ilha de Boa Viagem e Pão de Açúcar onde os índices variaram entre 0,14 e 0,36 o que 

também foi constatado neste estudo. Contudo, os menores valores de confinamento (0,19) 

foram encontrados na região localizada entre as praias de Itaipu e Copacabana. Podendo ser 

considerada como uma região de alta energia com grande capacidade de renovação dos 

oligoelementos, o que permitiu o estabelecimento de espécies de foraminíferos marinhos. 

Alguns trechos da Ilha do Governador e ao redor da Ilha de Paquetá também 

revelaram índices de confinamento baixos (0.2) o que sugeriu a existência de maior influência 

marinha nesta área. Segundo Amador (1992), existe um canal fluvial do pleistoceno superior 
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parcialmente soterrado pela sedimentação mais moderna que remanesce no assoalho da baía e 

na plataforma continental adjacente. Essa configuração faz com que a água do mar ocupe o 

fundo do canal gerando uma corrente de fundo em direção ao interior da baía. Mayr et al 

(2000), também setorizou a baía e delimitou a área do canal central de circulação até a ilha de 

Paquetá sugerindo que esta circulação é promovida pelas correntes de maré. 

A predominância de espécies calcárias indicou que a baía é um ambiente típico 

marinho, porém a influencia da poluição pode delimitar o estabelecimento das assembleias, 

permitindo um aumento das espécies oportunistas tais como A. tepida e B. elegantissima e, 

consequentemente reduzindo o índice de confinamento em uma extensa área. 

O índice de confinamento gerado por Clemente et al. (2010) a partir das 

assembleias de foraminíferos nos permitiu sugerir uma setorização da baía de Guanabara em 

três setores distintos (Figura 22) que são semelhantes às descritas pelas análises de 

agrupamento com as do DCA feitas nas amostras de superfícies e conferem com subdivisões 

propostas por Guimarães et al. (2007) através da integração de dados sedimentológicos e 

dados batimétricos.  

O primeiro setor entre Copacabana-Itaipú e Aeroporto Santos Dumont – Ilha de 

Boa Viagem foi o ambiente marinho composto pelas espécies Discorbis williamsoni, Buccella 

frigida, Miliolinella fichteliana, Quinqueloculina lamarckiana, Rosalina bradyi, Textularia 

agglutinans e Textularia gramen; o segundo setor entre o Aeroporto Santos Dumont - Ilha de 

Boa Viagem e Ilha do Governador – Ilha de Paquetá – Litoral de São Gonçalo pode se 

classificado como um ambiente de estuário inferior ou baía com grande influência marinha 

composto pelas espécies Asterotrochammina composi, Fursenkoina pontoni, Gaudryina 

exilis, Bulimina patagonica, Bolivina striatula, Bolivina translucens, Cassidulina subglobosa, 

Miliolinella subrotunda, Pseudononion atlanticum, Quinqueloculina gregaria, 

Quinqueloculina laevigata, Quinqueloculina polygona e Quinqueloculina seminulum; e o 

terceiro setor entre a Ilha do Governador – Ilha de Paquetá – Litoral de São Gonçalo e fundo 

da baía como o ambiente mais confinado composto por Ammonia parkinsoniana, Ammonia 

rolshauseni, Ammonia tepida, Bulimina elongata, Elphidium discoidale, Elphidium 

excavatum, Elphidium galvestonense, Elphidium gunteri e Elphidium poyeanum. Dentro deste 

trecho encontra-se a extensa região onde não foram encontrados foraminíferos. 
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Figura 22 - Setorização da Baía de Guanabara baseado no índice de confinamento das 

assembleias de foraminíferos. 

Fonte: CLEMENTE et al., 2010. 

 

5.2  Amostras de Testemunhagem  

 

As datações feitas no testemunho indicaram uma variação da taxa de 

sedimentação no topo, onde o pacote sedimentar se tornou maior em uma escala de tempo 

menor. Possivelmente este fato, pode estar relacionado ao período de colonização, que 

promoveu desmatamento ao redor da Baía de Guanabara produzindo um aumento do aporte 

de sedimento para dentro da baía. Este fato também foi observado por Figueira et al. (2005) e 

Vilela et al. (2007) que perceberam um aumento da taxa de sedimentação e correlacionaram 

através de datações com o período de colonização européia no Brasil. 
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As análises dos isótopos de δ
13

C e δ
18

O foram feitas no testemunho como 

tentativa de identificar possíveis variações de temperatura e de cobertura vegetal e 

correlacioná-las com as variações no nível relativo do mar como realizadas por outros autores 

em outros ambientes. Nicolaidis, (2008) e Barbosa, (2010) desenvolveram estudos isotópicos 

na Bacia de Campos com profundidades e distâncias do continente muito superior a 

desenvolvida neste trabalho e em ambos os trabalhos conseguiram marcar as assinaturas 

isotópicas com as variações ambientais. 

As curvas originadas neste estudo não seguiram um padrão inverso comum em 

outros estudos (BARBOSA, 2010; NICOLAIDIS, 2008). Em muitos intervalos as curvas se 

tornaram semelhantes, provavelmente estas alterações podem ter ocorrido devido ao local da 

testemunhagem. 

 Os trabalhos desenvolvidos com isótopos de oxigênio foram feito em áreas mais 

profundas onde as variações e fixação do oxigênio se dão de maneira mais eficiente. A 

proximidade das amostras com o aporte de nutriente oriundos do continente também pode ter 

alterado a fixação dos isótopos de carbono, uma vez que esse excesso de material pode ter 

sido fixado nas carapaças dos organismos. 

Fontanier et al. (2005) realizaram um estudo na Baía de Biscay na Espanha em 

grandes profundidades, mas ressaltaram que a profundidade pode alterar os dados, uma vez 

que a oxigenação do fundo influencia na intensidade da degradação de matéria orgânica nos 

sedimentos superficiais e que as assinaturas isotópicas de oxigênio podem revelar a 

temperatura da água podendo ser influência de correntes.  

A discussão destes dados não foi possível e suficiente, pois existem poucos 

trabalhos feitos em áreas costeiras tropicais limitando a analogia dos resultados com o 

ambiente e a eficácia da utilização destes métodos. 

No testemunho foram encontrados 18 gêneros e 30 espécies das quais a espécie 

mais constante foi a A. tepida que apresentou a maior constância, seguida pela espécie B. 

elegantissima. Observando as curvas geradas pode se verificar valores de abundância 

inversamente proporcional nas duas espécies, como observado por VILELA et al., (2007).  

A maior concentração de B. elegantissima em BG 28 seria nas porções mais 

inferiores e a maior abundância de A. tepida nas porções superiores. Mas a relação do 

aparecimento destas espécies com o índice de confinamento sugere que possivelmente, o fator 

limitante das espécies não seja somente as variações de matéria orgânica natural ou antrópica 

como sugerido, mas também por outras variáveis como a lâmina d’água maior, entre outras. 

Nos resultados do DCA das amostras superficiais o COT não conduziu a Ammonia que é 
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considerada uma espécie oportunista (EICHLER et al., 2003; VILELA et al., 2003 e 2007), 

mas o Eh conduziu positivamente a Buliminella sugerindo uma possível relação com 

ambientes redutores, talvez esta espécie desenvolva uma associação com bactérias sulfato-

redutoras como proposto por LAUT (2007).  

A diversidade apresentou grandes oscilações, principalmente nos intervalos 100-

120, 280-440 e 500-520 onde ocorrerão constantes picos sucedidos de quedas bruscas, esse 

fato pode ter ocorrido devido a um aumento do nível de estresse sucedido por uma 

estabilização do ambiente. As oscilações dos índices ecológicos ao longo do testemunho 

possivelmente indicam que os picos de diversidade podem estar associados à variação do 

nível de estresse produzido na área. Quando um ambiente possui um nível de estresse baixo, 

pode ser produzida uma redução na diversidade devido à exclusão competitiva entre as 

espécies. Porém, com o aumento desse nível de estresse a competição diminui, resultando em 

um aumento da diversidade. Quando esse distúrbio chega a níveis elevados, as espécies 

começam a ser eliminadas e então a diversidade pode diminuir novamente como sugerido por 

RICKLEFS (2003). 

Como observado nas amostras superficiais, às espécies calcárias dominantes 

foram A. tepida e B. elegantissima e as espécies aglutinantes tiveram caráter raro. 

As quatro assembleias de micro-organismos foram definidas pela análise de 

agrupamento em modo-R ao longo da baía demonstram que:  

 Assembleia A – organismos típicos de ambientes como baías e bocas de 

estuário com alta circulação e baixa concentração de matéria orgânica. 

  Assembleia B – organismos tolerantes a variação de salinidade 

 Assembleia C – organismos tipicamente estuarinos com hidrodinâmica baixa e 

concentração de matéria orgânica. 

 Assembleia D – organismos típicos de ambientes estressados. 

As análises de agrupamento mostraram que o Grupo I foi composto 

predominantemente pelas Assembleias B e D; o Grupo II foi composto pela Assembleia D; e 

o grupo III pelas assembleias A, B, C e D. Demonstrando que a baía antiga possuía 

características semelhantes à baía atual, ou seja, ela sofreu pouca influência marinha. 

Os índices de confinamento mostraram que o intervalo 500-502 apresentou o 

menor índice (0,42) que corresponde atualmente a regiões próximas ao canal central, 

entretanto, os índices mantiveram-se acima de 0,5 indicando ambientes mais confinados, o 
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que representaria hoje ao fundo da baía sugerindo que esta teve pouca influência marinha nos 

últimos 5180 anos BP. 

O comportamento das curvas de isótopos, tanto de carbono quanto de oxigênio 

associados a outros fatores como índice de confinamento e parâmetros bióticos, sugere cinco 

eventos com pequenas oscilações, delimitando bem, por exemplo, a pequena idade do gelo há 

aproximadamente 300 anos atrás.  

O primeiro evento, entre o intervalo de 600 a 440 cm, possui aproximadamente 

5130 ± 40 anos a 4618 ± 40 anos BP, sugere uma variação com uma queda no aporte de água 

marinha, possivelmente um processo de regressão mencionado por Amador (1997), que 

ocorreu logo após o máximo transgressivo de 5800 anos BP. Segundo este autor, esse 

processo regressivo se estendeu até 3800 anos BP, porém no testemunho esse evento pode-se 

ser observado até aproximadamente 4618 ± 40 anos BP. Essa mudança no ambiente pode ser 

analisada pelas curvas de isótopos de oxigênio, por um pico de aumento do índice de 

confinamento, além dos dados biológicos indicarem um ambiente desfavorável. Ao 

compararmos a abundância de Ammonia tepida e Buliminella elegantissima, percebeu-se um 

aumento da primeira contrapondo com a queda da segunda e vice-versa, o que corrobora com 

o fato da estabilização da espécie oportunista nos ambientes mais confinados como observado 

por CLEMENTE et al. (2010) , LAUT ET AL. (2009) e VILELA et al. (2003). 

O segundo evento, entre o intervalo 440 a 270 cm, possui aproximadamente 4618 

± 40 anos a 3758 ± 40 anos BP, indica uma estabilização do ambiente. As pequenas e 

instáveis variações sugeriram mudanças pontuais refletidas na biota, os índices biológicos 

variam demonstrando uma alternância de populações devido possivelmente a mudanças 

sazonais. Este fato também aparece na abundância das A. tepida e da B. elegantissima, uma 

contrapondo-se a outra. Para Amador (1997) neste período, ou seja, de 3800 até 3600 anos 

BP, estaria ocorrendo um pequeno processo transgressivo na baía, porém esse fato só pode ser 

observado no terceiro evento identificado no testemunho.  

O terceiro evento, entre o intervalo 270 a 180 cm, possui aproximadamente 3758± 

40 anos a 1948 ± 40 anos BP, aparece uma variação no aporte de água marinha representada 

tanto nas curvas de isótopos quanto na diminuição do índice de confinamento. Os índices 

biológicos responderam a uma variação de ambiente, pode-se notar um pico de B. 

elegantissima junto com a diminuição do confinamento, novamente a A. tepida contrapondo-

se. Segundo Amador (1997) essa influência teria ido até 3600, seguindo um breve processo 

regressivo até 3000 e retornando a um transgressivo até os dias atuais. 
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O quarto evento, entre o intervalo de 180 a 100 cm, aproximadamente 1948 ± 40 

anos a 900 ± 40 anos BP indica uma pequena queda no aporte de água marinha gerando um 

aumento do confinamento, os índices biológicos indicam estresse no ambiente e os aumentos 

da A. tepida, espécie oportunista, aparecendo junto aos picos de confinamento. 

O quinto evento, entre o intervalo 100 a 0 cm, aproximadamente 900 ± 40 anos 

BP até os dias de hoje, demonstrou a estabilização da baía atual, os isótopos sugeriram uma 

pequena oscilação climática que poderia ser a pequena idade do gelo como mencionado por 

AMADOR (1997). As diminuições bruscas das assembleias sugeriram alterações neste 

ambiente como encontradas nos dias atuais, porém a ausência ou diminuição de espécies nesta 

área é correlacionada com contaminação antropogênica como sugerido por EICHLER et al. 

(2006) e LAUT et al. (2009). 

As interpretações sugeriram pequenas oscilações do aporte de água marinha, 

porém não devem ser correlacionadas somente com possíveis alterações no nível relativo do 

mar proposto por alguns autores como MARTINS E SUGUIO (1978). Devem-se levar em 

consideração alguns fatores climáticos como períodos meteorológicos pontuais que podem 

alterar as proporções das assembleias como, por exemplo, chuvas, tempestades, El niño ou até 

mesmo ação tafonômica nas carapaças dos organismos que interferem nas quantidades 

populacionais como observado também por Laut (2007) e Leal-Santos (2009) devido à 

dissolução das testas. 

Pode-se identificar que na maioria dos eventos de menor confinamento houve um 

aumento da abundância de B. elegantissima ao contrário da A. tepida o que sugere uma 

possível relação da Buliminella com a variação da lâmina d’água, temperatura e salinidade 

como observado por LAUT et al. (2009). 

Os intervalos 00-10; 140-160; 190-230; 280-340; 370-420; 450-510; 580-600; 

apresentam espécies de águas frias, este fato confere com a análise de agrupamento feita no 

testemunho e interpretações geradas pelos gráficos. Alguns intervalos como o 580-600 e 190-

230 conferem com os períodos de submersão e datas sugeridos por AMADOR (1997) e 

MARTIN E SUGUIO (1978). 

A abundância da B. patagonica no intervalo 284-286 junto com a variação de 

isótopos de oxigênio indicando uma água mais fria sugere a influência de uma corrente de 

fundo capaz de transportar essa espécie típica da Corrente das Malvinas (Boltovskoy et 

al.,1980) para dentro da baía, como a ACAS por exemplo.  

O afloramento das águas frias desta corrente ocorre com frequência em toda a 

costa do Rio de Janeiro num fenômeno conhecido como ressurgência, possivelmente essas 
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assinaturas isotópicas que revelam águas mais frias em momentos de mar mais alto estariam 

indicando uma eficiência no transporte dessas águas para dentro da baía, como observado por 

Fontanier et al. (2005) na Baía de Biscay.  
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6 CONCLUSÃO 

 

 

Através das análises feitas no sedimento superficial na Baía de Guanabara pode-se 

deduzir que ela sofre a influência do aporte marinho até algumas áreas mais internas devido à 

eficiência das correntes do Canal Central. 

As assembleias dos foraminíferos responderam aos fatores abióticos, 

principalmente ao COT e a granulometria.  

A predominância de espécies calcárias indicou que a baía é um ambiente típico 

marinho, porém a influencia da poluição pode delimitar o estabelecimento das assembleias, 

permitindo um aumento das espécies resistentes tais como A. tepida e B. elegantissima e, as 

espécies aglutinantes tiveram caráter raro. 

Através das análises de agrupamento, DCA e o índice de confinamento pode-se 

compartimentar a baía em três setores: marinho, abrigado com influência marinha e 

confinado. 

As datações feitas no testemunho indicaram uma variação da taxa de 

sedimentação no topo, onde o pacote sedimentar se tornou maior em uma escala de tempo 

menor. Possivelmente este fato, pode estar relacionado ao período de colonização, que 

promoveu desmatamento ao redor da Baía de Guanabara produzindo um aumento do aporte 

de sedimento para dentro da baía. 

 A metodologia desenvolvida com isótopos δ
13

C e δ
18

O não respondeu de uma 

maneira eficaz, provavelmente por ser uma área muito próxima da continente, onde as 

variações e fixação do oxigênio e do carbono ocorrem de maneiras diferentes do oceano. 

Porém em alguns intervalos, as curvas isotópicas de oxigênio indicaram uma 

temperatura de água mais fria num período de mar mais alto, possivelmente indicando a 

influência de um afloramento de uma corrente de fundo eficiente no transporte de águas frias 

para dentro ou muito próxima da entrada da baía. 

Como observado nas amostras superficiais, às espécies calcárias foram 

dominantes e as espécies aglutinantes tiveram caráter raro na coluna sedimentar. 

As espécies dominantes foram a B. elegantissima nas porções mais inferiores do 

testemunho e a A. tepida nas porções superiores. A relação do aparecimento destas espécies 

com o índice de confinamento sugere que possivelmente, o fator limitante das espécies não 

seja somente as variações de matéria orgânica natural ou antrópica, mas também por outras 

variáveis como a lâmina d’água maior, Eh, entre outras. 
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A incidência baixa de espécies marinhas e baixa variação do índice de 

confinamento que se manteve em valores acima de 0,5, indicaram um ambiente confinado, 

sugerindo que a área sofreu baixa influência marinha nos últimos 5.130 ± 40 anos BP. 

Os agrupamentos indicam que ao longo do Holocêno a Baía de Guanabara 

apresentou um padrão semelhante ao atual com baixa influência da circulação na região 

localizada entre a Ilha do Governador e o continente.  
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ANEXO A - Sistemática 

 

 

 

A revisão sistemática para a classificação de Filo baseou-se em MARGULES et al. 

(1999) e a revisão em nível sistemático de Classe e Ordem baseou-se em Sen Gupta (1999). 

As determinações supra-específicas de gênero basearam-se em LOEBLICH e TAPPAN (1988).  

A identificação das espécies foram feita através de consultas a referências de 

vários autores e ao catálogo online ELLIS e MESINA (2002), do American Museum of Natural 

History, New York. As espécies que permaneceram como indeterminadas foram representadas 

com a nomenclatura sp. e spp., estes se caracterizam por apresentarem geralmente testas 

quebradas, muito pequenas ou extremamente desgastadas. 

As fotomicrografias em microscopia eletrônica de varredura encontram-se 

dispostas na seção de estampas, seguindo a mesma disposição da sistemática. 

 

 

Reino PROTOCTISTA 

Filo GRANULORETICULOSA Margulis, 1999 

Classe FORAMINIFERA Sen Gupta, 1999 

Ordem – TEXTULARIIDA Sen Gupta, 1999 

 

Família LITUOLIDAE de Blainville, 1827 

Subfamilia AMMOMARGINULININAE Podobina, 1978 

Gênero Ammobaculites Cushman, 1991 

Ammobaculites dilatatus Cushman e Brönnimann, 1948 
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(Estampa 1 Figura 1) 

Ammobaculites dilatatus Cushman e Brönniman, 1948, v. 24, p. 39; Scott e Medioli, 1980, 

p.35, est.1, Figura 9-10; Laut, 2000, p. 32, est. 1, Figura11. 

 

Família ROTALIIDAE Ehrenberg, 1839 

Subfamília AMMONINAE Saidova, 1981 

 Gênero Ammonia Brünnich, 1772 

Ammonia tepida Cushman, 1926 

(Estampa 1 Figura 2-4) 

Schnitker (1974; Pr. 1: figs. 1-2); Hoizmann e Pawlowski (1997)  

Ammonia beccarii f. tepida (Linné). Brünnich, 1772, p. 232. Scott e Medioli, 1980, p. 35, 

est.5, figs. 8-9; Barbosa, 1995, p. 490; Walton e Sloan, 1990, p. 128-156; Laut, 2000, p. 38, 

est. 4, figs. 47-50. 

 

Ammonia parkinsoniana d’Orbigny, 1839 

(Estampa 1 Figura 5) 

Schnitker (1974; Pr. 1: figs. 9); Hoizmann e Pawlowski (1997)  

Ammonia beccarii f. parkinsoniana (Linné). Brünnich, 1772, p. 232. Scott e Medioli, 1980, p. 

35, est.5, figs. 8-9; Barbosa, 1995, p. 490; Walton e Sloan, 1990, p. 128-156; Laut, 2000, p. 

38, est. 4, figs. 47-50. 

OBS: As duas espécies de Ammonia citadas acima são muitas vezes consideradas como 

variedades ou fenótipos de Ammonia beccarii Linné, 1758, foram identificadas nas amostras 

as duas formas descritas em Walton e Sloan (1990): A. beccarii f. parkinsoniana, que se 

caracteriza por possuir uma teca mais ornamentada e botão umbilical; e A. beccarii f. tepida, 

que se caracteriza por ter uma teca menos ornamentada, mais fina e com uma depressão 

umbilical. 
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Ammonia rolshauseni Cushman e Bermudez, 1946 

(Estampa 1 Figura 6) 

Ammonia rolshauseni. Boltovskoy et al. (1980), Bonetti, 2000 p. 229. 

 

Superfamília TROCHAMMINACEA Schwager,1877 

Família REMANEICIDAE 

Subfamília ASTEROTROCHAMMININAE 

Gênero Asterotrochammina Brönnimann, Zaninetti e Whittaker, 1983 

Asterotrochammina camposi Brönnimann, 1978 

(Estampa 1 Figura 7-8) 

Asterotrochammina camposi Brönnimann. Brönnimann, 1978, p.2, est.1, figs. 1-11, est.2, 

figs.3-5. 

Superfamília TEXTULARIACEA, Ehrenberg, 1838 

Família TEXTULARIIDAE Ehrenberg, 1838 

Subfamíla TEXTULARIINAE Ehrenberg, 1838 

Gênero Bigenerina d’Obigny, 1826 

Bigenerina spp. 

(Estampa 1, Figura 9) 

Bigenerina spp. Bonetti, 2000. p. 229 

 

Família BOLIVINIDAE Glaessner, 1937 

Gênero Bolivina d’Obigny,1839 

Bolivina doniezi Cushman e Wickenden, 1929 

(Estampa 1, Figura 10) 

Bolivina cf. doniezi Cushman e Wickenden, 1929. Boltovskoy et al., 1980, p.63, est.2, 

Figura18. 
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Bolivina cf. inflata Todd e Bronnimann, 1957 

Bolivina cf. inflata Todd e Bronnimann, 1957, est.15, Figura2-5. 

Bolivina striatula Cushmann, 1922 

(Estampa 1, Figura 12) 

Bolivina striatula Cushman, 1922, v. 17, p. 27, est. 3; Barbosa, 1997, est. 11, Figura 1-6. 

 

Bolivina translucens Phleger e Parker, 1931 

(Estampa 1, Figura 13) 

Bolivina translucens Phleger e Parker, 1931. Semensatto Junior, 2006, p.197, est.VII, 

Figura8. 

 

Família TRICHOHYALIDAE Saidova, 1981 

Gênero Buccella Anderson, 1952 

Buccella frigida d’Orbigny, 1911 

(Estampa 1, Figura 14-15) 

Buccella frigida d’Orbigny, 1911, Pl.4, figs 9, 14, 15, 20-22.Cushman, 1921 (1922). Canad. 

Biol. Fish. Contr.,p.12. 

 

Família BULIMINELIDAE Hofker, 1951 

Gênero Bulimina d’Orbigny, 1826 

Bulimina elongata d’Orbigny 

(Estampa 1, Figura 16) 

Bulimina elongata d’Orbigny, 1826. Ann. Sci. Nat., ser. 1, v. 7, p.269; 1846. Foram Foss 

Bass. Tert. Vienne, p. 187, pl. 11, figs19, 20. 

 

 

Bulimina marginata d’Orbigny 

(Estampa 1, Figura 17) 

Bulimina marginata d’Orbigny. Loeblich e Tappan, 1988, p.521, est.571, figs.1- 
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3; Poag, 1981, p.49, est.21, Figura2; est.22, figs.2a,b. 

 

 

Bulimina patagonica d’Orbigny 

(Estampa 1, Figura 18) 

Bulimina patagonica d’Orbigny. Cushman e Wickenden, 1929, v.75, n.9, p.9, pl.14, Figura1. 

 

Gênero Buliminella Cushman, 1911 

Buliminella elegantíssima d’Orbigny, 1911 

(Estampa 1, Figura 19) 

Buliminella elegantíssima d’Orbigny, 1911. Barbosa, 1997, est. 12. 

 

Família CASSIDULINIDAE d’Orbigny, 1839 

Subfamília CASSIDULININAE d’Orbigny, 1839 

Gênero Cassidulina d’Orbigny, 1826 

Cassidulina subglobosa Brady, 1884 

(Estampa 1, Figura 20) 

Cassidulina subglobosa Brady, 1884, v.9, p.430, est.54, Figura17. 

 

Superfamilia CORNUSPIRACEA Schltzel, 1854 

Família CORNUSPIRIDAE Schultzel,1854 

Subfamília CORNUSPIRINAE Schultzel, 1854 

Gênero Cornuspira Schultze, 1854 

Cornuspira planorbis Schultze, 1954 

Cornuspira planorbis Schultze, 1954. Todd e Bronnimann, 1957, est.4, Figura8. 

 

Ordem ROTALIIDA Delage e Hérouard, 1896 

Superfamília ANNULOPATELLINACEA Loeblich e Tappan 1964 
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Família DISCORBIDAE Ehrenberg, 1838 

Gênero Discorbis Lamarck, 1804 

Discorbis williamsonii (Chapman e Parr, 1858) 

(Estampa 1, Figura 21 e 22) 

Discorbis williamsonii (Chapman e Parr, 1858) Boltovskoy et al. 1980. 

 

Superfamília ROTALIACEA Ehrenberg, 1839 

Família ELPHIDIIDAE Galloway, 1933 

Subfamilia ELPHIDIINAE Galloway, 1933 

Gênero Elphidium de Montfort, 1808 

Elphidium discoidale (d’Orbigny) 

Elphidium discoidale (d’Orbgny). Phleguer e Parker, 1951, p. 10, est. 5, Figura 10. Poag, 

1981, p. 59, est. 35. Figura 1, est. 36, Figura 1 a. 

 

Elphidium excavatum Terquem,1875 

(Estampa 1, Figura 23) 

Elphidium excavatum (Terquem, 1875). Buzas, 1985, est.6, Figura7-10, Debenay et al., 1998, 

est.4, Figura9-10. 

 

Elphidium galvastonensis Kornfeld, 1931 

Elphidium gunteri Cole, var. galvastonensis, Kornfeld, 1931, v.1, p. 87, est. 15, figs. 1- 

3. Elphidium galvastonensis, Kornfeld, 1931. Boltovskoy et al. 1980, p. 29, est. 13, figs. 

12-14. 

Elphidium gunteri Cole, 1931 

(Estampa 1, Figura 24) 

Elphidium gunteri Cole, 1931. Poag, 1981, p. 61, pl. 37, Figura 1. 

 

Elphidium poyeanum (d’Orbigny) 

(Estampa 1, Figura 25) 

Polystomella poeyana d’Orbigny, 1839, p. 55, est.6, figs. 25-26. 

Elphidium poyeanum (d’Orbigny). Cushman, 1929, p. 54, est. 14, figs, 25-26; Todd e 
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Brönnimann, 1957, p. 39, est. 54, figs.25-26.  

Criboelphidium poyeanum (d’Orbigny). Barbosa, 1997, est.19, figs. 12-14. 

Superfamília NODOSARINACEA Ehrenberg, 1838 

Família ELLIPSOLAGENIDAEA. Silvestri, 1923 

Gênero Fissurina Reuss, 1850 

Fissurina lucida Williamson, 1848 

 (Estampa 1, Figura 26) 

Fissurina lucida Williamson, 1858. Debenay et al., 2005, p.336, est.3, Figura10. 

 

Família FURSENKOINIDAE Loeblich e Tappan, 1961 

Gênero Fursenkonia Loeblich e Tappan, 1961 

Fursenkonia pontoni Cushman, 1947 

Fursenkonia pontoni Cushman, 1947, est.12, Figura3; Boltovskoy et al., 1980; Bonetti, 2000, 

Figura62. 

 

Superfamília VERNEUILINACEA Cushman, 1911 

Família VERNEUILINIDAE Cushman, 1911 

Subfamília VERNEUILININAE 

Gênero Gaudryina d’Obigny, 1839 

Gaudryina exilis Cushaman e Brönnimann, 1948 

(Estampa 1, Figura 27) 

Gaudryina exilis Cushaman e Brönnimann, 1948, v. 24. p. 40. 

 

Superfamília NONIONACEA Schultze, 1854 

Família NONIONIDAE Schultze, 1854 

Subfamília NONIONINAE Schultze, 1854 
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Gênero Haynesina Banner e Culver, 1978 

Haynesina germanica Ehrenberg, 1840 

(Estampa 2, Figura 29) 

Haynesina germanica Ehrenberg, 1840. Debenay et al. 2001, p.96, est. VI, Figura11. 

 

Superfamília NODOSARIACEA Ehrenberg, 1838 

Família LAGENIDAE Reuss, 1862 

Gênero Lagena Walker e Jacob, 1798 

Lagena gracilis Williamson, 1848 

(Estampa 2, Figura 30) 

Lagena gracilis Williamson, 1848. Ser.1, v.1, p.13, pl.1, Figura 5. 

 

Lagena laevis Montagu, 1954 

(Estampa 2, Figura 31) 

Lagena laevis Montagu, 1954. Boltovskoy, 1959, est.IX, Figura7. 

 

Lagena perlucida (Montagu) 

(Estampa 2, Figura 32) 

Lagena perlucida (Montagu). Todd e Brönnimann, 1957, p. 1, est. 5, Figura 19. 

 

Lagena striata (d’Orbigny) 

(Estampa 2, Figura 33) 

Lagena striata (d’Orbigny). Thomas et al., 1990, p.227, est.8, Figura9. 

 

Subfamília MILIOLINELLINAE Vell, 1957 

Gênero Miliolinella Wiesner, 1931 

Miliolinella fichteliana d’Orbigny 

(Estampa 2, Figura 34) 

Miliolinella fichteliana d’Orbigny. Poag, 1981, p.72, est.59, Figura4, est.60, figs 4 a, b. 
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Miliolinella subrotunda Montagu, 1803 

(Estampa 2, Figura 35) 

Miliolinella subrotunda Montagu, 1803. Debenay et al., 2005, p.334, est.2, Figura8. 

Gênero Nonionella Cushman, 1926 

Nonionella opima Cushman, 1947 

Nonionella opima Cushman, 1947. Bonetti 2000, Figura74. 

 

Subfamília OOLININAE Loeblich e Tappan, 1961 

Gênero Oolina d’Orbigny, 1839 

Oolina vilardeboana d’Orbigny, 1839 

(Estampa 2, Figura 36) 

Oolina vilardeboana d’Orbigny, 1839. Boltovskoy et al., 1980, p.107, est.24, Figura9-11. 

 

Superfamília TROCHAMMINACEA Schwager,1877 

Família TROCHAMMINIDAE Schwager, 1877 

Subfamília TROCHAMININAE Schwager, 1877 

Gênero Paratrochammina Brönnimann, 1979 

Paratrochammina clossi Brönnimann, 1979 

(Estampa 2, Figura 37 e 38) 

Paratrochammina clossi Brönnimann, 1979, p. 8, Figura 9 A-I. 

 

Família PSEUDOGAUDRYINIDAE Loeblich e Tappan, 1985 

Subfamília PSEUDOGAUDRYININAE Loeblich e Tappan, 1985 

Gênero Pseudoclavulina Cushman, 1936 

Pseudoclavulina gracilis Cushman e Bronniman 

Pseudoclavulina gracilis Cushman e Bronniman. Boltovskoy e Vidarte 1977; pr.3; figs. 10-

16. 

 

Família NONIONACEA Schultze, 1854 
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Subfamília NONIONACEA Schultze, 1854 

Gênero Pseudononion Asano, 1936 

Pseudononion atlanticum Cushman, 1947 

(Estampa 2, Figura 40) 

Pseudononion atlanticum Cushman, 1947. Denebay et al., 2001 p.96, est.VI, Figura 17 

 

Ordem MILIOLIDA Delege e Hérouard, 1896 

Superfamília MILIOLACEA Ehrenberg, 1839 

Família HAUERINIDAE Schwger, 1876 

Subfamília HAUERININAE Schwager, 1876 

Gênero Quinqueloculina d’Orbigny, 1826 

 

Quinqueloculina laevigata d’Orbigny, 1829 

(Estampa 2, Figura 42) 

Quinqueloculina laevigata d’Orbigny, 1829. Bonetti, 2000, Figura40. 

 

Quinqueloculina Lamarckiana d’Orbigny, 1840 

(Estampa 2 Figura 43) 

Quinqueloculina lamarkina. d’Orbigny. Disaró, 1995, p. 31, est. V, Figura d-e. 

 

Quinqueloculina patagonica d’ Orbigny, 1839 

(Estampa 2, Figura 44) 

Quinqueloculina patagonica d’Orbigny, p.74, est.4, figs.14-16. 

Quinqueloculina patagonica d’Orbigny. Barbosa, 1997, p.104, est.4, figs.16-20. 

 

Quinqueloculina polygona d’Orbigny, 1839 

(Estampa 2, Figura 45) 

Quinqueloculina polygona d’Orbigny, 1839. Semensatto Jr., 2006, p.200, est.X. 

 



92 
 

Quinqueloculina seminulum Linné, 1767 

(Estampa 2, Figura 46) 

Quinqueloculina seminulum Linné, 1767; Boltovskoy et al., 1980. 

Gênero Rosalina d’Orbigny, 1826 

Rosalina bradyi Cushman, 1915 

(Estampa 2, Figura 47 e 48) 

Rosalina bradyi Cushman, 1915. Debenay et al., 2005, p.336, est.3, Figura22. 

 

Superfamília TEXTULARIACEA, Ehrenberg, 1838 

Família TEXTULARIIDAE Ehrenberg, 1838 

Subfamíla TEXTULARIINAE Ehrenberg, 1838 

Textularia agglutinans d’Orbigny 

(Estampa 2, Figura 49) 

Textularia agglutinans d’Orbigny. Boltovskoy et al., 1980, p.51, est. 32, figs. 5-7. 

 

Textularia earlandi (Parker), 1952 

Textularia elegans Lacroix, 1932, n. 591, p. 8, Figura 5. 

Textularia tenuissima Earland, 1933, v. 7, p. 95. 

Textularia earlandi Parker, 1952, v. 106, n. 10, p. 458. 

Textularia gramen d’Orbigny 

(Estampa 2, Figura 50) 

Textularia gramen d’Orbigny, 1846; p.248, pl.15, figs. 4,6. 

 

Superfamília TROCHAMMINACEA Schwager,1877 

Família TROCHAMMINIDAE Schwager, 1877 

Subfamília TROCHAMININAE Schwager, 1877 

Gênero Trochammina Parker e Jones, 1859 



93 
 

Trochammina ochracea (Williamson) 

(Estampa 2, Figura 51) 

Rotalina ochracea Williamson, 1858, p. 55, pl. 4, Figura 112. est. 5, Figura 113. 

Trochammina ochracea (Williamson) Scott e Medioli, 1980, p. 45, est. 4, figs. 4,5. 

 

Gênero Uvigerina d’Obigny,1826 

Uvigerina spp. Cushman,1951 

(Estampa 2, Figura 52) 

Uvigerina spp. Cushman,1951. Boltovskoy, 1959, est.XII, Figura10-14. 

 

Superfamilia HORMOSINACEA Haeckel, 1894 

Família HORMOSINIDAE, Haeckel, 1894 

Subfamília CUNEATINAE Loeblich e Tappan, 1984 

Gênero Warrenita Loeblich e Tappan, 1984 

Warrenita palustris (Warren), 1984 

(Estampa 2, Figura 53) 

Sulcophax palustris Warren, 1957, v. 8, p. 31, est. 1. 

Warrenita palustris (Warren). Loeblich e Tappan, 1984, p. 1160. Oliveira, 1999, p. 65, est. 

13, figs. 5-6. 
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ESTAMPA 1 

 

 

1 – Ammobaculites dilatatus – estação F-12 

2 – Ammonia tepida – estação F-26 

3 – Ammonia tepida – estação F-26 

4 – Ammonia tepida - espécime apresentando deformação – estação F-28. 

5 – Ammonia parckisoniana – estação F-26 

6 – Ammonia rolshauseni - estação BG 28 (304-306) 

7 – Asterotrochamina camposi – estação F-17 

8 – Asterotrochamina camposi –estação F-17 

9 – Bigenerina sp. – estação F-17 

10 – Bolivina donieze – estação F-30 

11 – Bolivina spp. – espécime apresentando deformação. 

12 – Bolivina striatula – estação BG 28 (304-306) 

13 – Bolivina translucens – estação F-26 

14 – Buccella frigida – estação BG 28 (584-586) 

15 – Buccella frigida – estação F-10 

16 – Bulimina elongata – estação F-20 

17 – Bulimina marginata – estação F-17 

18 – Bulimina patagonica – estação F-20 

19 – Buliminella elegantissima – estação F-12 

20 – Cassidulina subglobosa – estação F-20 

21 – Discorbis williamsoni – estação F-19 

22 – Discorbis williamsoni – estação F-19 

23 – Elphidium excavatum– estação BG 28 (310-312) 

24 – Elphidium gunteri– estação BG 28 (310-312) 

25 – Elphidium poyeanum – estação BG 28 (350-352) 

26 – Fissurina lucida - estação BG 28 (352-354) 

27 – Gaudrina exilis – estação F-17 

28 – Globobulina auriculata – estação F-15 
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ESTAMPA 2 

 

 

29 – Haynesina germanica - estação BG 28 (330-332) 

30 – Lagena gracilis – estação BG 28 (304-306) 

31 – Lagena laevis - estação BG 28 (186-188) 

32 – Lagena perlucida – estação BG 28 (350-352) 

33 – Lagena striata - estação BG 28 (310-312) 

34 – Miliolinella fichteliana – estação F-15 

35 – Miliolinella subrotunda – estação F-12 

36 – Oolina vilardeboana – estação BG 28 (348-350) 

37 – Paratrochammina clossi – estação F-17 

38 – Paratrochammina clossi – estação F-17 

39 – Pseudoclavulina gracilis – estação F-30 

40 – Pseudononion atlanticum - estação BG 28 (352-354) 

41 – Quinqueloculina gregaria – estação F-10 

42 – Quinqueloculina laevigata – estação F-30 

43 – Quinqueloculina lamarckiana – estação F-13 

44 – Quinqueloculina patagonica – estação F-13 

45 – Quinqueloculina polygona – estação F-13 

46 – Quinqueloculina seminulum – estação F-13 

47 – Rosalina bradyi – estação F-10 

48 – Rosalina bradyi – estação F-10 

49 – Textularia agglutinans – estação F-13 

50 – Textularia gramem – estação F-13 

51 – Trochammina ochracea – estação F-30 

52 – Uvigerina sp. – estação F-25 

53 – Warrenita palustris – estação F-30 
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ANEXO B - Tabelas 

 

 

Tabela 1 - Amostras de Superfície 

 

Estações/Espécies F4 F9 F10 F11 F12 F13 F14 F15 F16 F17 F18 F19 F20 F23 F24 F25 F26 F28 F29 F30 

Nº de testas 26 161 4500 4800 977 549 2025 1090 16 1073 6750 2147 226 253 25 283 7942 258 4688 1360 

Nº de espécies 3 10 14 9 10 10 10 14 8 13 12 12 14 13 7 15 10 11 8 24 

Diversidade (H’) 0,33 1,58 1,26 1,27 1,53 1,8 1,42 1,17 1,91 1,67 1,28 1,8 1,85 1,09 1,71 1,7 1,54 0,99 1,1 0,92 

Equitabilidade (J’) 0,3 0,69 0,48 0,58 0,66 0,78 0,62 0,44 0,92 0,65 0,52 0,72 0,7 0,43 0,88 0,63 0,67 0,41 0,53 0,29 

Dominância 0,15 0,69 0,49 0,61 0,72 0,78 0,61 0,57 0,83 0,72 0,54 0,75 0,75 0,46 0,8 0,69 0,69 0,42 0,54 0,33 

Ammobaculites dilatatus 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Ammonia parkinsoniana 3,8 9,3 0,8 0,7 0,0 4,0 0,0 0,0 0,8 4,1 3,9 0,0 1,3 3,6 20,0 0,0 5,4 0,4 4,8 1,4 

Ammonia rolshauseni 0,0 3,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 

Ammonia tepida 88,5 52,2 71,1 57,5 29,6 33,6 59,4 34,4 0,3 44,4 65,7 44,2 45,6 72,7 28,0 63,4 50,4 74,8 63,5 81,5 

Asterotrochammina composi 0,0 5,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 3,6 0,0 1,2 5,3 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 

Bigenerina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Bolivina doniezi 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 

Bolivina inflata 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Bolivina striatula 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 0,8 5,0 0,5 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,4 0,4 0,8 0,3 4,4 

Bolivina translucens 0,0 4,3 5,6 22,6 11,1 2,4 5,6 1,4 0,3 3,0 7,8 10,5 4,9 7,5 20,0 11,8 10,4 5,0 2,8 2,1 

Buccella frigida 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Bulimina elongata 0,0 14,3 3,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 0,4 4,0 8,4 8,3 0,0 2,3 0,7 

Bulimina marginata 0,0 1,9 1,1 0,0 1,0 0,0 1,9 0,5 0,0 7,7 2,0 8,1 11,5 1,2 4,0 4,2 3,2 0,0 1,0 1,4 

Bulimina patagonica 0,0 0,6 0,0 6,8 3,5 0,0 4,4 2,4 0,0 5,3 3,9 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 1,2 0,0 0,6 

Buliminela elegantissima 0,0 8,7 2,3 8,2 8,5 0,0 3,1 0,0 0,0 26,6 12,3 12,8 11,5 9,5 20,0 10,5 18,3 11,6 23,4 3,8 

Cassidulina subglobosa 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,6 0,0 0,0 3,4 0,0 0,0 0,0 0,0 

Cornuspira planorbis 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 

Discorbis williamsoni 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Elphidium discoidale 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 1,9 0,5 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 0,0 0,1 

Elphidium excavatum 3,8 0,0 0,0 0,0 0,5 29,6 1,9 1,0 0,0 0,6 0,5 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,4 2,0 0,1 

Elphidium galvestonense 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Elphidium gunteri 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,1 

Eiphidium spp 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Elphidium poyeanum 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 

Fissurina cf. eliptica 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Fissurina lucida 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,4 0,0 0,0 0,0 0,4 

Fursekoina pontoni 0,0 0,0 0,8 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 0,7 0,8 0,0 0,7 

Galdryna exilis 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 

Globobulina auriculata 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 

Haynesina germanica 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Lagena amphora 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Lagena laevis 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Miliolinella fichteliana 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Miliolinella subrotunda 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 55,5 0,6 0,0 0,0 1,2 0,0 1,2 0,0 2,1 0,0 0,0 0,0 0,0 

Nonionella opima 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Pseudoclavulina gracilis 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 

Pseudononion atlanticum 0,0 0,0 2,3 1,4 0,5 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 1,0 1,2 7,1 0,0 0,0 0,4 1,4 0,0 0,0 0,2 

Paratrochammina clossi 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Quinqueloculina lamarckiana 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Quinqueloculina polygona 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Quinqueloculina gregaria 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Quinqueloculina laevigata 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 

Quinqueloculina patagonica 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Quinqueloculina seminulum 0,0 0,0 5,6 0,0 41,7 8,0 16,3 0,5 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,0 0,0 0,0 3,1 0,0 0,0 

Quinqueloculina spp. 0,0 0,0 2,6 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 11,6 0,0 1,6 0,0 8,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Rosalina bradyi 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 5,8 0,9 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,1 

Textularia agglutinans 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Textularia earlandi 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Textularia gramen 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Trochammina ochracea 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 

Uvigerina peregrina 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Uvigerina striata 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 

Warrenita palustris 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 
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ESPÉCIES/ AMOSTRAS 00-02 06 08 14-16 20-22 88-90 94-96 96-98 98-100 100-102 120-122 124-126 126-128 128-130 130-132 132-134 134-136 140-142 154-156 180-182 182-184 184-186 186-188 200-202 220-222 222-224 228-230 234-236 266-268 268-270 270-272 280-282 284-286 290-292 294-296 300-302 304-306 310-312 314-316 320-322 324-326 330-332 334-336 340-342 342-344 344-346 346-348 348-350 350-352 354-356 362-364 400-402 420-422 422-424 424-426 426-428 432-434 434-436 438-440 440-442 444-446 490-492 500-502 504-506 506-508 508-510 520-522 530-532 544-546 580-582 584-586

Nº de testas 106 15 4 2 21 9 4 6 131 75 80 176 141 50 102 57 109 9 6 152 3 27 118 3 2 1 6 13 1 56 42 52 37 6 100 203 280 362 274 118 240 1 166 292 227 195 283 533 70 8 103 30 160 10 33 54 127 246 305 34 17 125 2 21 5 25 1 38 273 123

Nº de espécies 13 4 2 1 6 5 2 3 11 9 4 11 9 5 8 10 9 3 2 5 1 5 9 3 2 1 1 1 1 5 3 4 5 5 4 11 12 12 9 10 9 1 8 11 13 13 10 20 8 2 8 2 7 3 5 6 10 11 10 3 5 7 1 4 3 5 1 5 10 10

Diversidade (H’ ) 2,101 0,858 0,562 0 1,313 1,427 0,562 0,868 0,995 1,379 1,274 1,439 1,665 1,181 1,743 1,67 1,107 0,848 0,451 0,245 0 0,966 1,04 1,099 0,693 0 0 0 0 0,904 0,551 0,904 1,001 1,561 0,321 1,598 1,008 1,426 1,248 1,538 1,212 0 1,662 1,722 1,638 1,72 1,461 1,784 1,425 0,377 0,773 0,451 1,202 0,802 1,355 1,022 1,169 1,264 1,29 0,871 1,204 0,641 0 0,686 0,95 1,14 0 0,962 0,815 1,104

Equitabilidade (J ’) 0,819 0,619 0,811 0 0,733 0,887 0,811 0,79 0,415 0,628 0,919 0,6 0,758 0,734 0,838 0,725 0,504 0,772 0,651 0,152 0 0,601 0,473 1 1 0 0 0 0 0,561 0,502 0,652 0,622 0,97 0,231 0,666 0,406 0,574 0,568 0,668 0,552 0 0,799 0,718 0,639 0,671 0,635 0,596 0,685 0,544 0,372 0,651 0,618 0,73 0,842 0,57 0,508 0,527 0,56 0,793 0,748 0,329 0 0,495 0,865 0,709 0 0,597 0,354 0,479

Dominância 0,834 0,436 0,375 0 0,663 0,716 0,375 0,5 0,398 0,642 0,697 0,661 0,746 0,638 0,802 0,745 0,524 0,494 0,278 0,091 0 0,474 0,474 0,667 0,5 0 0 0 0 0,439 0,29 0,463 0,57 0,778 0,133 0,74 0,413 0,655 0,57 0,678 0,506 0 0,752 0,777 0,743 0,752 0,701 0,745 0,676 0,219 0,311 0,278 0,633 0,46 0,685 0,548 0,578 0,546 0,587 0,549 0,602 0,262 0 0,332 0,56 0,582 0 0,49 0,333 0,471

Ammonia parckisoniana 2,8 6,7 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 4,0 10,0 2,8 7,8 0,0 9,8 0,0 2,8 0,0 0,0 2,6 0,0 7,4 5,1 33,3 50,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,6 0,0 5,8 2,7 0,0 0,0 8,9 1,1 5,2 2,6 1,7 1,7 0,0 3,0 8,2 6,2 7,2 18,0 4,7 7,1 0,0 1,0 16,7 10,6 20,0 15,2 3,7 3,1 0,8 6,2 26,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,8

Ammonia roushauseni 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Ammonia tepida 0,9 13,3 0,0 0,0 42,9 44,4 75,0 66,7 0,8 16,0 31,3 34,1 23,4 34,0 19,6 33,3 22,0 0,0 83,3 95,4 100,0 70,4 16,1 33,3 0,0 100,0 100,0 100,0 100,0 73,2 83,3 11,5 51,4 16,7 4,0 12,3 8,3 11,3 12,4 15,3 5,4 0,0 12,0 25,3 21,1 32,3 43,5 37,0 30,0 87,5 0,0 83,3 48,1 70,0 21,2 59,3 31,5 16,3 19,0 22,0 17,6 0,0 0,0 0,0 20,0 12,0 100,0 7,9 4,8 5,7

Bolivina spatula 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Bolivina striatula 4,7 6,7 25,0 0,0 0,0 11,1 0,0 0,0 2,3 1,3 0,0 2,3 0,0 0,0 0,0 3,5 1,8 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,7 0,0 0,0 1,0 0,7 0,3 0,4 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,5 1,1 0,4 4,3 0,0 5,8 0,0 1,9 0,0 0,0 0,0 1,6 3,7 2,3 0,0 5,9 2,4 0,0 0,0 0,0 20,0 0,0 18,4 6,2 3,3

Bolivina translucens 7,5 0,0 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 0,0 3,8 0,0 0,0 0,0 2,1 4,0 1,0 3,5 1,8 0,0 16,7 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 1,4 0,3 0,0 0,0 1,3 0,0 1,2 1,7 1,3 1,5 0,0 2,1 0,0 0,0 1,9 0,0 0,6 0,0 0,0 1,9 0,8 3,3 0,7 0,0 5,9 4,8 0,0 0,0 20,0 0,0 0,0 2,6 0,0 8,1

Buccella frigida 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8

Bulimina marginata 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 1,3 0,0 1,1 0,0 0,0 0,0 1,8 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,4 0,6 0,7 0,8 3,8 0,0 10,2 1,7 1,8 5,1 1,4 2,4 1,4 0,0 1,9 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,8 0,0 4,0 0,0 0,0 2,2 0,0

Bulimina patagonica 12,3 0,0 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,7 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 71,2 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 0,3 0,0 0,5 0,4 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,7 0,0 0,0 1,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,8 0,8

Buliminella elegantissima 15,1 73,3 75,0 100,0 38,1 22,2 25,0 16,7 77,1 54,7 40,0 46,6 41,8 48,0 26,5 35,1 65,1 66,7 0,0 0,0 0,0 14,8 70,3 33,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,9 0,0 40,5 33,3 93,0 31,0 75,8 53,9 63,1 52,5 69,2 0,0 41,6 19,9 38,3 34,9 27,6 31,9 47,1 12,5 82,5 0,0 35,0 10,0 48,5 31,5 56,7 65,0 60,7 3,0 58,8 85,6 100,0 81,0 60,0 60,0 0,0 68,4 81,3 71,5

Cassidulina subglobosa 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,4 0,5 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,8

Elphidium discoidale 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,7 0,0 1,7 1,4 2,0 0,0 1,8 0,9 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,6 4,8 0,0 0,0 16,7 0,0 0,0 1,4 1,1 2,6 5,1 2,5 0,0 5,4 1,4 1,3 1,0 0,0 1,3 5,7 0,0 2,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,4 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0

Elphidium excavatum 32,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,6 1,3 0,0 3,4 7,1 0,0 13,7 5,3 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 3,7 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,3 0,0 0,0 0,0 16,7 1,0 6,4 1,1 8,0 7,7 8,5 7,9 100,0 20,5 7,2 24,2 10,8 3,2 11,3 1,4 0,0 1,9 0,0 0,0 0,0 9,1 1,9 1,6 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Elphidium gunteri 2,8 0,0 0,0 0,0 4,8 11,1 0,0 16,7 0,8 17,3 18,8 3,4 8,5 12,0 24,5 12,3 3,7 22,2 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,4 0,0 11,5 2,7 16,7 0,0 36,9 6,9 18,2 10,2 10,2 5,8 0,0 6,0 32,5 2,6 3,1 3,2 2,4 2,9 0,0 0,0 0,0 3,1 0,0 6,1 0,0 0,8 3,7 6,9 0,0 11,8 0,0 0,0 4,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0

Elphidium poyanum 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,8 7,1 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 50,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 1,1 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Elphidium sp 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fissurina lucida 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Fursenkoina pontoni 6,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 9,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8

Haynesina germanica 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 1,3 1,5 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Lagena gracilis 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Lagena laevis 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0

Lagena perlucida 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Lagena striata 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Miliolinela subrotunda 9,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Nonionela opma 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Oolina viladerboana 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Pseudononion atlantico 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,1 1,3 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 1,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 2,4 0,7 0,0 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 7,3

Quinqueloculina sp 3,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Textularia earlandi 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Uvigerina striata 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

 

 

Tabela 2 - Amostras de Testemunho 

 

 


